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Mairi revisitada é um trabalho que amplia e comp lementa a disserta­
ção de mest rado de Dominique Tilkin Galloi s. Migração, guerra e 
comércio: os Waiãpi na Guiana (1986) constitui-se em uma das ver­
sões do contato interétnico, baseada na reconstrução histórica do movi­
mento migratório dos Waiãpi do século XVII ao século XIX, a partir 
de fontes escritas. 

Mairi revisitada , em comparação co m este trabalho anterior, oferece, com­
plementarmente, uma nova versão do contato: a versão indí gena e, neste sen­
tido , constitui-se em uma etno-história Waiãpi . 

Mairi repr ese nta , na tradição oral de ste po vo de língua tupi-guarani, ha­
bitant e da reg ião fronteiriça entre o Bra sil e a Guiana Fra ncesa , "a cas a de 
argila co nstn1ída pelo herói criador Ianejar , e pe los primeiros homens, para 
se protegerem do fogo e do dilúvio que, ciclicamente, de stroe 1n a humanida­
de" (p. 17). Oficialmente , ali onde os Wai ãp i, em visita à cidade de Macapá, 
identificaram a casa de argila do herói criador Ianejar , enco ntra- se a Forta­
leza de São Jo sé de Macapá , co nstruíd a no séc ulo XVIII. 

Int eressa da em co mpr ee nder os modos pelo s quais os Waiãpi lançam mão 
de e le1nentos míti co-cos 1nológ icos para dar conta de episód ios de sua histó­
ria de co ntat o, Galloi s desc arta , deci did amente, o recurso à confron tação de 
fonte s esc rita s e ora is . Deste mod o, não se trata de levar a termo um a inves­
tigação historiográfica qu e co1nprove ou invalide tal associação entre mairi 
e a Fortal eza de Macapá. 

O que iinport a, e o que Gallois consegue demon strar muito be1n no deco rrer 
do livro, é que, do ponto de vista de un1a história do contato que pr ivilegie a 
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versão indígena, mairi possui uma força simbólica indiscutível, na medida em 
que evoca, para os Waiãpi, o lugar-p alco da recriação da hu111anidade e, com 
ela , o início de uma trajetória de relacionamentos interétnicos que perduram 
até hoje. Mairi aciona, portanto, ao mesmo tempo, mito e história. 

A autora parte da hipótese de que o discurso waiãpi sobre a mairi permite 
analisar aspectos de sua auto-representação, bem como compreender a manei­
ra como esta socie dade conci lia duas lógicas aparentemente contraditórias: as 
lógicas mítica e histórica e, a partir daí, "constrói argumentos para orientar, 
controlar ou modificar o rumo de suas relações com os brancos" (p. 83). 

Na base desta hipótese estão praticamente quinze anos de registro siste­
mático da tradição oral deste povo e, pelo menos, uma década de atividades 
de assessoria direta na área de educação, controle territorial e implantação 
de um programa denominado Vídeo nas Aldeias. Mairi não é nem poderia 
ser fruto de uma pesquisa no sentido estrito da palavra, ju stamen te porque 
as condições de possibilidade do surgimento das narrativas reunida s neste 
livro foram dadas pelas peculiaridades do trabalho desenvolvido por Gallois 
entre os Waiãpi: surg iram ao longo de vários anos de pesquisa e em dois 
contextos diferentes. Primeiro, no final da década de 70, quando realizava 
apenas a pesquisa voltada para uma produção acadê111ica e, a partir dos anos 
80, e111 um contexto marcado pela implementação de programas de interven ­
ção. Segundo Gallois, a implantação destes programas foi sendo digerida 
pelos Waiãpi através de intensas discussões coletiva s e reelaborações em seus 
argum entos e estratég ias de ação frente aos eventos do contato. Deste modo, 
viu surgir e decidiu registrar tanto as narrativas a respeito de assuntos que 
nunca tinha ouvido em estadias anteriores, quanto aquelas cujos assuntos já 
haviam sido tratados em gravações mai s antigas. 

Interessada em anali sar as tran sformações ocorridas na auto-imagem 
e na retór ica waiãpi a respeito de seu contexto mais amplo de convivên­
cia int erétn ic a, Gallois selec ion ou , no vasto material di scur sivo que ar­
mazenou em 198 fitas áudio, dois eventos que despertaram seu int eresse. 

Tendo acompanhado as visitas de alguns Waiãpi à Fortaleza de Macapá 
e a id entificação de sta com a mairi, Gallois foi instigada a procurar 
em seus arquivos versões mais antigas sobre o mito de criação e a com­
pará-las co m as que havia co lhido mai s rece nt ement e, durante e após 
estes encontros. 
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A autora des taca ainda, nes te livro, um epi sódio poster ior ao da identifi­
cação da mairi : o encontro, também em Macapá, co m u111 "desce ndente" dos 
índio s Tukuju , que os Wai ãpi consideram um dos sub-grupos formadore s de 
sua etnia . Este episódio, por sua vez , dese ncadeo u uma série de narrati vas 
que, quando co mparada s às co lhid as antes des te encontro , ev idenciarn dif e­
renças signifi ca tivas. 

O livro reúne, portanto , dois bloco s de narrativas cujo reco rte foi guiad o pelo 
interesse e111 analisar a versão wa iãpi de suas diferentes moda lidade s de conta­
to interétnico. Nes te sentido, as narrat ivas co lhidas sobre o encontro com mair i 
e sobre o encontro com o "desce ndente" Tukuju se co mplementam, na medid a 
e111 que o prim eiro pennitiu aos Waiãp i temati zar a respeito de sua traje tór ia 
de conflit os co 1n os branco s, e o seg und o, a respeito de sua história de aproxi­
mações e dispersões e111 relação aos grupo s indígenas considerado s parente s. 

O mai s interessa nte, poré1n, é que este I ivro vai além de u1na n1era análise 
das represe nta ções dos Waiãpi sobre seus relacionam entos int erétnícos. O 
fat o de a autora ter acu1nu lado mai s de uma déca da de registros das tradi­
ções orais do grupo lhe permitiu realizar aqui um a análise não apenas do modo 
co mo , hoje, os Wai ãpi interpre tam sua trajetória de co ntatos, n1as sobretudo 
un1a história dessas interpr etaçõ es, ao longo do s último s anos. Deste modo , 
ao inserir no livro trechos representat ivos de relatos sob re determinad os ep i­
sód ios, co ntrap ondo diferente s versões, fonnul adas em épocas e em circuns­
tâncias dife rentes, seg uid os de co mentári os ex pli ca tivos, a autora co loca di­
ant e de nossos o lhos pi stas para entend er o 1nodo como os na rra dores 
se lec ionam e estabe lece m determinadas correlações entre argu1nentos míticos 
e históri cos, dando pesos dif erenciad os a uns e outr os, conforme o co ntexto 
e a finalid ade da tran sm issão. 

Além de se co nstituir em u1n trabal ho original na linha do que se tem cha­
mado de " história das represe ntaçõe ,", cabe ressa ltar que lvlairi revisitada 
não se dest ina aos Wai ãpi , e es te não é um dado banal, antes pelo contrári o , 
é fund an1ental , porque se trata de um a "versão escrita" de inforn1ações que 
cos tu1na1n ser tran s1nitida oralmente, no contex to da cultura waiãp i, co 1n 
u1na dinâmi ca próp ria. Des te modo, tal manipulação de repe rtórios orais ~ó 
se ju stifi ca , na opinião da auto ra, e1n função do prop ósi to principal a que se 
des tina , ou seja , de " res tituir aspectos da refl exão co letiva ernpreend ida pe­
los Wai ãpi sobre sua situa ção de co ntat o interétn ico" (p.14 ). 
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O núcleo principal do livro são as seqüências de narrativa s mítico-hi stó­
rica s, seguidas de co mentários que visam esclarecer os contextos de enun­
ciação , bem co1no as variações de interpretaçõ es evidenciadas entr e eles. Os 
diferentes informantes , bem como as data s e os contextos das tran smis sõe s 

' 
co mo não po deria deixar de ser, aparecem devidamente identificados . 

Este núcleo principal , dividido em doi s bloc os temáticos, um sobre a mairi , 
e outro sobre os Tukuju, está ancorado e1n um aport e teórico-metodológico 
qu e va i, ao longo do s capít ulo s, informando o leitor de intenções, esco lhas e 
recortes seguid os nas análises; bem como da s diferenças que existem entre 
uma classificação dos discursos ba sea da em critérios definido s por teóri cos 
da tradição oral e uma class ificação ba sea da no s critérios do s próprio s 
Wa iãpi, para quem , segundo Galloi s, os di scur sos não correspondem a uma 
subdivi são do tipo relato mítico e relato histórico, pois a1nbos são concebi­
do s dentro da modalidade genérica de iane ayvu - ou seja , "no ssa pa lavra ", 
"nossa língua", "no ssa histó ria" (p . 21) . 

Partindo destas e de outras peculiaridad es das formas discurs ivas waiãpi, a 
autora sobrepõe à classificação nativa uma outra classificação, unican1ente para 
fins de análi se, que cons iste em duas modalidad es de discursos que não configu­
ram gêneros propriamente ditos , mas que podem, efetivamente, ser identificadas 
no interior das narrativa s reunida s nes ta coletânea. Trata- se do "discurso-expli­
cação", que consiste em "especu lações circunstanciada s em tomo de aconteci­
men tos da história do contato" (p. 18) e do "discurso-ação", pelo qual os "Waiãpi 
afirmam sua posição no jo go das relações interétnica s" (p. 18). 

E, co m efe ito, se utili zarmos es ta distinção como gui a para a leitura do s 
doi s bloco s temático s, veremos claramente que ela está implícita em ambos. 
O "disc urso-explicação" apa rece na forma de argumentos político s atrav és 
do s quai s os Waiãpi visam exp licar sua condi ção de primeiro s ocupante s do 
lugar onde hoje se encontra Macapá , bem como o destino dos "parent es" que 
se di stanciaram e se mi scigenaram com os bran cos, como ilu stram por meio 
do caso do s Tukuju. E , finalm ente, o "disc ur so-ação " transparece em sua s 
afirmaçõe s a respe ito da necess idade de defend er o qu e re sta de seu antigo 
domínio ten·itorial, bem como de enfatizar uma aliança entr e os "ín dio s" como 

um todo , em contraposição aos branco s. 
Em termo s teórico s, Ga llois trabalha com um conjunto de abordagens que 

se compl emen tam perfeitamente, e qu e vão sendo expli citada s ao longo dos 
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capítulo s, na 1ned ida em qu e surge n1 as qu es tões pertin entes. Co m o intuito 
de co n1preender a lóg ica subjac ente à co nstrução da s represe ntaç ões sobre o 
co ntato, de saída , to ,na co 1no un idad e de análise o eve nto, enquant o inter­
pretação de urn aco ntec imento , ta l co 1110 propõe Sah lins ( 1990). 

Ma s para que se possa co 1npreender a interpretação de um acontecimento , 
nada ,na is fundamental do que levar em cons ideração o contexto de enunciação 
da interpretação , na n1edida em que é exa ta1nente este que irá fazer com que 
um dete nn inado episó dio se torne itnp ortante de ser recuperado/interpretado. 
E é ju~ta n1entc nessa ten1ática específica da s co ndições de produção dos dis­
cursos n1ítico-históricos que Gallo is enfoca sua análi se, ancorando-se, por um 
lado. nos vár ios anos de aco1npanhan1ento da conjuntura soc iopo lítica da situ­
ação de contato dos Waiãpi e, por out ro lado, en1 abordagens teóricas co mo as 
de Hill ( 1988) e Tau ss ig( 1993), que enf atizain o quanto os desafio . vividos no 
pre~ente influcncian1 na se leção e interpretação de exper iências do pas~ado e o 
quanto, neste processo. n1ito e histór ia são conscicnte n1cnte 1nanipulados co1n 
vista ao co ntro le de tun a detenninada situação. 

Nesta n1es 1na linh a de pensa1nento , Ga tlois recupera ern Vansina ( 1985), 
alguns argun1ento~ e algu1nas sugestões n1etodológica~ de abordage1n da\ tra­
dições orais, n1uito en1bora este historiador es teja preocupado en1 realizar exa­
tan1ente o opo~to do que é rea lizado e1n Mairi re\ 1isitada. Van\Ína. con1 efeito, 
chan1a atenção para o fa to de que o passado é se111pre interpr c taJ o seletiva­
n1entc e con1 o filtro cu ltural da visão que se ten1 da realidad e e do n1undo no 
prc"icnte e, alé1n di~so. fornece un1 roteiro 1ne1norável de itens que dcvcn1 \er 
levados en1 con ta no estu do das tradições orais. Entretanto. seu interesse e~tá 
justa1ncntc en1 buscar nas fonte\ orais suhsídio~ para o conhccin1cnto histó­
rico. Nes te sentido, se charna atenção para a po:·ção de consciência histórica 
do presen te que co ntri bu i no perfil que L11na sociedade con~trói do \CU pa~­
sado, o faz no sentido de atentar para a necessidade de se depurar os aconte­
ci ,nentos, ou, ern out ras palavras, transforn1ar os C\ cntos en1 fato . , des­

pindo-os da~ interpretações que os const ituen1. 
Par a co n1preen dcr, no co njunt o das falas a que teve acesso, os n1ecanis -

1nos que atuam no sentido de f azcr não apenas con1 que certa~ reprc~enta ­
çõcs cul tura is sej a,n dev idan1ente repassada~ de geraçã0 e1n ge ração, n1as que 
tan1bén1 detc nnin acla~ represe ntações n1entais (pessoa is) se tran"iforn1en1 e111 
púb licas, tal como aco ntece co n1 Waiwai , u1n dos inforn1antcs, cuja fala ge-
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ralmente convence e acaba sendo incorporada ao domínio público, Gallois 
lança 1não da abordagem de Sperber ( J 989) a respeito dos mecanismos cogni­
tivos que atuam no processo de reprodução/transfo rmação das representa­
ções simbólicas. 

Em termos analíticos, Mcúri revisitada aponta para o modo con10 conceitos 
de temporalidade distintos são 111anipulados em função do peso que se queira dar, 
seja à lógica mítica ( classificatória), seja à lógica histórica (continuidade), e iden­
tifica que tais manipulações dependem do contexto da enunciação e estão estrei­
tamente relacionadas às mudanças nas visões dos Waiãpi a respeito do contexto 
1nais amplo de convívio interétnico e111 que estão inseridos. 

Em Mairi, portanto, evidenciamos o processo pelo qual uma sociedade sem 
escrita enfrenta o desenrolar comp lexo dos fatos do contato e procu ra admi­
nistrar ideologicamente os desafios que emergem nessas situações sociais crí­
ticas, e compreende 1nos que a riqueza das formas discursivas, baseadas na 
oralidade, está justa 111ente em seu potencial 1nanipulativo, uma vez que a trans-
1nissão das tradições culturais não depende do aprendizado repetitivo de algo 
que está conge lado e1n forma escr ita, mas de uma evocação que está mais 
co1npromet ida com o contexto em que se realiza do que com a exatidão do 
conteúdo rememorado. 

NOTA 

Mestranda do pr og rama de pós -grad uação en1 Antropologia Soc ial da 
Un ivers idade de São Paulo . 
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